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Cmitit-Ht emdra a Argentina.

Iíomv, 8—Houve aqui um grande 
nmiK io de protesto contra a iierne- 
guiç-áo uoh extratigeirou na Republica
Are.eiiliua.

BRAZIL

1'rntx entre Rio e Vietorht— EteiçÔex 
no Extado do Rio, Pedido de iit- 
tn rençâo ao Marechal Ifcrmex— O 
>lr. ('ouipox Saltea em viagem - 
Xoro deputado por Afínax—O re- 
grexxo do marechal J/erwc*#—O ar, 
(fui atino Boeayum—A ('owfwnhhi 
ih Entrada de Ferro Norte do 
I ‘nnif e o (loverno— O barão do 
Hio Branco reatabefeeido.

Win. S —A Leopoldiua Railway i- 
nuiiguroii os trens nocturnos entre 
u líio v VictoHa.

Rio, 8—-('oiista que chovem tcle 
-laimiuts para a Europa pedindo a 
protecção do marechal Hermes da 
IA m seca, cm lavor do reconhecí nien- 
t<> dn dr. Edwiges de Queiroz no 
cargo de Presidente «lo Estado do 
Win.

Consta que o marechal Hermes uão 
respondeu coisa alguma*

Win. 8 - 0  senador Campos Bailes 
seguiu para S. Paulo.

Rio, 8—O dr. Augusto Lima foi 
i*leitn deputado federal por Minas
ÍJenies.

Rn», s O Governo telegraphou ao 
cniniiuiiulHiite do São Paulo uiandan- 
iln por o mesmo couraçado á dispo- 
sição do marechal Hermes da Fon
seca.

Caso este aeceite o offereeimento, 
o Sâo Pauto o aguardará em Lisboa.

Rro. 8—O general Quintino Bo- 
cayiiva está em franca convalescença.

Rio. h—O Governo resolverá, esta 
semana, a aspiração da Companhia 
de Estrada de Ferro Norte do Bra- 
zil sobrea reduoção das suas taxas e 
garantia de juros.

O novo traçado irá ao ponto de 
maior tonelagem dos vapores que fa
zem o commercio entre os rios Ara 
gua,ya e Tocantins, ligando assim o
li' ij t q # 1 y i /I ii /"I AiTnM .1 #%n #1 n ‘'ft i> f I y*̂ rií-y\VJuj CLlA Otifl UT RlcltlV U tuw i
•* Pará,

Rio, 8—O bar&o do Rio Branco, 
quando passeava hontem no seu au
tomóvel, foi ameaçado de congestão.

Felizmente s. exa. já -se anlia res
tabelecido.

{Doa tomas correspondentes).

Cartas do Rio
22—J mIIq—1910

Hitmmario.— Annieerxario iT A 
Republica— Contratação do eome- 
Itieim Jiuif Barbosa — Axxembléax 
Legislativas doExtaáo do Rio— Gar- 
deu party— Vrcdüo p*tra obras 
contra as xeecaa.

Recebemos aqui os primeiros nu- 
mei os d* A Rkihui.ha , impressa em 
t v]»os novos e com uma distribui 
<;àn de seeções muito Ikuu feita* O 
s,iu numero de annivcrsario está tw 
'♦'1 tente e im im  francos elogios.

Peim é (pie A Uepvulica não aug- 
uieutií o seu formato, ou, o que tal- 
w-z seria melhor, faça uma edição 
especial aos domingos, destinada, á 
publicação dos actos ofociaes, que 
'«'ciipuiu aetualmeiite grande espaço 
nn suas 1‘oiumnas.

-Viihil conta hoje uma pleiadr de 
moços, cujas talentos estão a exigir 
11,11 'oinpo de cultura que só {sale 
M‘i o imprensa, que é o eomple— 
m»-ntM *l.i cscitola na tniiieação do 

A sim influencia, nos tempos 
1,1 u 'I i o o s, i1 r e s e e d e in odo  
av,sonil>tos(». e nos paizes de cultura 
*l»*\it(l;t <■ vida. social intensa exis- 
>• n» inriutes que têm conseguido ad-
'i11' 111 ....  prestigio de tal ordem
M'1»- ms pi-oprios Governos orientam 
siu jioliticu |n)r cites.

•lá passou, 1'elizlnente, o tempo em 
qm- vi era aprwiado o jornal com 
" ,',»»,Ms‘tente artigo de fundo, con- 
selheiral, icinmliaute e vasio. A im- 
jnimsit in<Ki,.)Ma U|1|J4 ei nem a- 
“graphieu de informaçOes nteís.

°  i,,J l,;|l 'leve w esforçar porpor- 
1 *' «'tis lenores ínforina-

M s qm- llies wjain úteis. Isso ufto 
■i'"i (li/i*r que a Imprensa moder- 

nao d»- agu«;dho á litíerutura e 
piil»licHç‘Aos »lu dominio da arte ; 

mas. ao UmIo das woçfas que trt»- 
■u" dc 14-ttrj  ̂ íiiiuMias, devem vir a 

piopagand., da «ultunt moderua tios
<los meios empregados pe* 

^  <*i ladon-s iAtül|igentes e adean-
r sua industria 
uoaologiís) daa e

sjaciiiutori-s intoJii

j m r . i S t

pidemias <jue atacam a criação nas 
zonas quentes ou teni|x»radHM, os cui
do» que deve obs*»rvar o agri
cultor ou criador etc., tudo isto sem 
excluir o noticiário e as preciosas 
iiitíiniii^fe do umpdi» omiiuíiiÍvu.

A Rkpi bi.ua , cujo j jnd.uior foi 
o maior espirito que w i:io Grau- 
ilc do Norte já produziu, tem ne
cessariamente d<‘ ser o vchieulo d’es 
sas ideas no Estado. Mais um pus 
so, e a obra estaiií isufeita,

***

O m aior acontecimento poli tico da 
sem ana ê a apresentação da contes
tação do eminente conselheiro Ruy 
Harlxtsa, íís elciçOes ]>i‘o<‘edidns ein 
prim eiro de março.

Hontem eonipaivivu ao Senado o 
illustre Candidato da Convenção de 
Agosto e fez entrega ao general 
Quintino Bocayuva da volumosa con
testação que uo prazo de 80 dias 
escreveu, e que os jornaes hontem 
mesmo começaram a publicar.

E’ escusado qualquer elogio ao tra
balho do Beuador Báhiano, sob o 
}K>nto de vista da forma c da eru- 
dieção, pois tudo 0 que sabe de sua 
l>enua ê de um brilhantismo nun
ca a(tingido em nossa litteiafura e 
de uma pureza sem jaça.

Q trabalho foi a imprimir, e »» 
depois de publicmlo com o parecer 
da Mesa, será convocado o Congres
so para a discussão e votação das 
conclusões do mesmo Parecer,

***

Petropolis, a bella eidade serra
na, ê séde n’este momento de dois 
Congressos Legislativos que fune- 
cionaiu em editieios se punidos e que 
se dizem ambos legítimos. A ordem 
de haltem-corpux, intentada pelo sr, 
Alves Costa, presidente da antiga 
Assembléa Legislativa do Rio, pare
ce ter tido a exquisita virtude de 
satisfazer a ambos ob Partidos, pois 
os jornaes nilistas estão radiantes 
por haver o Supremo Tribunal re
conhecido a legitimidade dos diplo
mas de 20  deputados de seu Par 
tido e 16 do Partido hakerista.

A imprensa official do Estado do 
Rio, e a que apoia u’esta capital o 
sr.Baket exultaram de satisfacção por 
não haver o mesmo Supremo Tri
bunal reconhecido a legitimidade da 
Junta que diplomou o sr. Alves Cos 
ta e outros collegas.

Creio qne «i o Governo futuro do 
Marechal poderá solucionar essa ques
tão política que vem agitando o Es
tado do Rio ha tres anuos.

O sr. marechal Hermes ê quem 
põiá termo a toda essa agitação, rc 
conhecendo, no dia 81 de ifowmibrn. 
pi-esideute do fjstmlo do Rio o sr. 
Oliveira Botelho ou o sr. Edwiges 
de Queiroz, que se dizem aml>os e 
leitos para a suprema Magistratura 
do Estado. Até alii temos que nos eon 
tentar com a lueta entix1 as dusts 
correntes.

¥

Para commemorar a imMiguração 
do eaes do jiorto d’esta cidade, o 
sr, Presidente da l^qmbln n olfeiv 
ceu no dia 20, no panpic do (Ait- 
tete, um garde.n party ao Commercio 
e á Industria.

Foi uma festa esplendida e qne im
pressionou muito liem a todos que 
a assistiram.

-Ji ̂‘ íjí
No despacho coileetivo de quinta 

feira da semana passada, foi aluo- 
lo o credito de 100 contos para au
xiliar tssse Estado nas obras contra, 
as seceas, nos termos do resiM*eti\ o 
Regulamento.

Envio d’aqui minlins felieilações ao 
Rio Grande do Norte c ao sen l>e- 
nenieiito Governador pm mais i-ssi- 
triuinplio, quciM-aba d» obter. jm»ís 
é o primeiro Estado (pie foi favom-i- 
do pela lei regulamentada o anuo 
passado.

J. L.

De minha carteira
Niiigiiem negará |x»r cerlo. s<*ep- 

tieo e desiTcnte qne seja, as ]nv 
eiosas vantagens resultanutcs para 
as nae/k*s do Novo-Contincuti- db*s- 
Si* convívio periodico de altas eajxi 
cidad<*s de cada uma im» 4‘hamados 
( 'oegressos Pan- A mericanos.

Bi, ]w>r oeeasião d'essas reuniões, 
os homens eminentes talvez se di- 
vertem mais do que tral»aHiam e ha 
menos sessões do (pie bailes, teaxt 
eonveseotes, não se pode deseonh** 
cer <pie de tudo isso resulta algu
ma coisa de solido e positivo, cm 
proveito das joveus republicas co
lombianas.

Enfie as ideas aventadas com sue 
cesso no aetual Pan-Americano, re
unido em Buenos Ayres, nina figu
ra, apresentada por Olavo Bi lar e 
que deve merecer todo o ajs>io tia 
intelleetualidatle tios fntizes irmãos.

A lembrança tio grande Poeta tias 
Estreitas refere-ae & creação dc uma 
eapecic de academia litteraria des
tinada a tornar roubaiilo em eada 
Republica o movimento cultural das 
Oütras.

E’ uma id ' i, repit<», mertx^loin 
dc esforç^os incoiidieiouacs por parte 
de todos, por parte «io lirazil que, 
sendo, jocouluM-iduuioiitc, o paiz mais 
culto da America Latina, possiie, 
no cniauio, singuiarisuimas aiiouui 
lias, sob vários aspectos de sua edu
cação.

(Quanto A Geogmphia, i»or exem
plo, nós ignoramos quasi, preeisa- 
meute o que mais dc vi amos saber : 
a cltorograpliia mwionaL Muita gen
te ficará atrapalhada si lhe pergun
tarmos onde fica a ilha do Bana
nal, mas dirá sem pestanejar todos 
os lagos da Bnissa.

O mesmo succede quanto á orien
tação que devem ter os conhecimen
tos litteiaiios da maioria, A littc- 
ratura mais geralmentc conhecida c 
apreciada no Brazil é a traueeza ; 
para ella se voltam todas as pre 
dilecçÕi^ dos intellcctitaes.

A littcratuni qne nós deviauios, 
jioiêm, sobre todas as outras, conhe
cer, admirar e amar, a prodigiosa 
littemtura portugueza, só nltimamen- 
te começou a ser divulgada com mai
or extensão inas, aiuda assim, so
mente em livros de auctores mo
dernos.

Depois, deveríam vir as littera- 
turas do Goutinente, das patrias 
que são nossas visinlias, cujos mei
os, cujos destiuos s&o mais ou me
nos idênticos aos nossos, a Argen
tina iie Guido Spano, o Chile de 
Garcia Mérou, e demais...

E’ um mal, racionalmeute, o ac- 
tual critério que seguimos sobre let 
fcras extranhas.

O excelso artista da Tentação de 
Xenokrates procura agora, remeilial o, 
promovendo a fundação da Acade
mia.

Oxalá sejam coroados de brilhan 
te exito os seus esforços e possam 
entrar aquelles qne se interessam p<»- 
hm <X)isas do espirito trum a Ixdla 
plmse de upproximação das littera- 
turas americanas,

Chanteclek

OS CANDIDATOS
VI>

Thomvz Salitstivo

Veiu da villa de Flores a indica
ção de Thomaz Balustino, liíuhare- 
lamlo da Facnldmle dc Dindto do 
Recife.

Flo»x*s nos dá, assim, uma ixta 
nova: o ensino 'superior, que, até 
liem pouco, era um privilegio das 
qne viviam nos gi-audes centros, vai 
se éxtendendo, eada vez mais, pelos 
Estados, onde não raras vocações se 
perdiam a mingua de estímulos. Tho
maz unliLstiriO, sí hoje não é propria
mente um exemplo d1 isso, pode, sem 
grandes esforços, vir a ser ainda. 
Coiiheeomol-o desde os dias faguei- 
ios em que em^iva clle o Atlieneu 
Rio Graiideusc, sob a vigilaucia cui
dadosa do professor Zozimo Fernan
des, ipie, então, tinha a casa de sua 
resideucia cheia de rapazes que 
vinham do sertão sequiosos de luz, 
ávidos de saber. Al li iniciou Thomaz 
Salustiiio os si?us es: udos, qne vão 
ser coroados, este anuo. com a laurea 
de bacharel. GHte-se, endiora, em 
todos os tons, contra a onda cresceu 
tc de «formados» (pie vem aug- 
mentando a concorrência íios empre
gos públicos, a verdade é que os 
moços como clle, dotados de intelH 
gene ia e <te vontade, hão de vencer, 
cedo ou tarde,

A vida no sertão, entre o aroma 
sadio das maltas virgens, no seio 
abençoado de um lar feliz, sob um 
céo luminoso e bello, deve ser um 
gnmdc sonho, pma os que cuidam 
fazer-se invejados, no circulo aca
nhado da familia. Não assim, para 
os que extendem um poneo mais as 
suas vistas e descobrem, no imlieio 
febril das sociedades, a Putria e a 
Ifuuinuidadc.

Thomaz Balustino deve ter sentido 
ls‘in. em todo o ardor de seus verdes 
anues, essa \erdaile. Por isso re- 
solveu-sií um dia a estudar, a educar 
o espirito, euiisira com a alma alan- 
ceada pela samhule dos que lhe eram 
caros. Ghega agora ao término de 
seu brilhante lirocinin, disposto a 
continuar a cultivar os princípios 
qtlc o conduziram á Faculdade dc I)i 
ceito. Não s*í faz mister, assim, ser pro- 
pheta para prever os Índios trium 
plios que ha de alcançar, amando e 
servi mio as !>ôas causas que lortun 
levadas ao «cio do noss<> Gongrcsso 
Legislativo.

MAmm

DE QUANDO EH VEZ...
Tácito, o oltseuro Tmdto d4esta a- 

pagátla secçãodW Kepi huc a, omlc 
vém ha dias consignandíi as suas 
modesta» inipreaaÕeH, sem o pincel 
do» que se armgáram o ilin-ito de es- 
lalHdeoer limites á livre manifestação 
do (HMiHaiiiPiito, entre nós ; Ta^dto, 
<le uma vez js»r todas, vem declarar 
aos i,HbÍHeador»*s do «Diário» qne ab- 
Hólutameute ae não arreceia daa a 
mearas com que pretendem intimidai 
o os Xettm e queijandos Inminárea, 
de pé ifiubtndo, do orgfto ad verão.

Taídto, feltzmente, tem nma vida 
lim)Ni. pontilhada, não raro, de com 
metthueiitoN eapazee de ennobreoer

ao mais honesto cidadão de unn 
pnblica perfeita ; e por isso é que, 
referindo-fle, em sua [tassada chroni- 
ca, ao futuro Governo do marechal 
Hermes da Fonsêca, fez votos para 
que este «correspondesse ao alto ideal 
de Justiça, que determinou a escolha 
do seu honrado nome para a cadei
ra presidencial».

Ora, quem assiiu fala pode ser 
tudo, menos um trahidor ou um co- 
baide.

Entre o escriptor d'estas linhas e 
o Netto, do «Diário», ha aiuda uma 
distiucyão a fazer : PT que Tácito, 
como iHKlerá pi-ovar, si o exigirem, 
é hernusta por convicção emquanto 
que, como os piopnos scoutecimen 
tos se encarregam de demonstrar, 
os jornalistas (!,.) que constituem a 
farandnla eugrossativa do orgão da 
opposíção, o são |»or conveniência 
ou á força das circumstanciaa...

Entre os que se manifestam a des
peito de quaesquer interesses de or
dem politif^a, mas visando simples
mente o liem-estar e a felicidade da 
Patria, e os que, manift st ando-se. 
visam sohrctádo aquelles interesses, 
—quaea, tf'entre clles, os mais sin
ceros, os menos hypocritas e des- 
leaes T !.

Tem-se dito que o marechal Her
mes, quando no Poder, exercerá 
contra os representantes actuaes da 
Administração, a mais impiedosa e 
atroz da» perseguições. PT o quepro 
pálam alNu tameute os que, sem te- 
rem-na ainda, julgam exercer certa 
influencia malfazeja no auimo do 
Marechal.

Absolutainente não acreditamos 
ukíssa balela. O Presidente eleito, 
que tantas e inilludiveis próvasnos 
vém prejiorcionaudo do seu alto cri
tério e conhecimento pratico das 
coisas, uma vez no Podêr, não des- 
truini o alto conceito em que é tido, 
mquaiinente, ludibriando o seu pas
sado de inestimáveis serviços ao Paiz, 
exercendo mesquinhas vinganças con
tra aquelles que coucurreram para 
a sua ascenção. O marechal Hérmes, 
fiquemos certos, fará política nacio
nal, isto é, política de conciliação, 
sem desprezar os lx>us elementos, dc 
qualquer dos dois partidos eiil que 
se dividiu o Paiz, paru a completa 
realização do seu patriótico program- 
nm goveinamental.

Agóra, ^rvirem-se do seu nome 
honesto para fomentar intrigas edis- 
sensões, é o que, de nenhum modo, 
devem admittir os leaes correligio
nários do Marechal.

Inspirados em sua conducta irr<»- 
prchensivel, é assim que devmnos 
peiiHíir.

Isso de ameaças tòlas ** despro
positadas. convençam-sc os rabisca- 
dores do «Di uio». — aimolutaiiicnte 
nos não priva de con li miarmos em 
nosso posto, ex pende ndo sobre os 
assiiinptos da aikualidade a nossa 
leal opinião. IT este o nosso dever, 
e (» cumpriremos á risca.

T á(’Ito

F a l l e c i m e n t o s
Falleeeu hontem, nVsta cidade, 

ás 2A horas da tarde, o prestimoeo 
<jidadáo coronel Autlieio lxa>poldo 
Raposo da ('amara, irmão do nosso 
confrade do «Diário» dr. Augusto 
Leopoldo.

O finado, que era natural d’este 
Estado, onde constituiu numerosa 
familia, contava 84 annoí de edade, 
sendo geral mente estimado.

O seu enterro realizou-se hoje, ás 
8 horas da manhan, com grande 
concorrência.

Lamentando o desapparecimento do 
digno ancião, levamos a expressão 
do nosso pezar a todos os membros 
de sua i Ilustre familia. especial men
te aos seus genros, nossos prezados 
amigos desembargador Luiz Fernan
des, major Ciccro Bouza, capitão Joa
quim Pinheiro major Manoel GlmloaL 
do de Mello e aos seus irmãos dr. 
Augusto Leopoldoe coronel Tlieo 
philo D*0|H)ldo.

Falleeeu no dia 8 d<» corrente, ein 
Oijupiranga, a exma. sra. d. Anua 
Theodora ladte «Ie Amirade, respei
tável esposa do nosso velho amigo 
capitão Gecilio Correia <le Amlrmle, 
mãe e sogra dos dignos moços, José 
Correia de Andrade, Ijiiiz ('orreia 
de Andrade, João ('oireia d<* An 
drade e Virgílio Lins.

A pranteada extineta siH‘eunibiu 
a uma febre, que zombou de todos 
os recursoH médicos, c (ontava 51 
amios de edade.

A todos os parentes da fal tecida 
enviamos condolências.

Ha treze annos
«A REPUBLICA» EM 1897

f* de agosto N'este dia, A Rkpp- 
HM* a. não eireuUm.

S,

L i e t t r a i
LAMENTO

Um dita rio de luz cuhe do montunlm !
Eiu o dia ! eia o »ot! o tuif/oeo atoado t 
Onde ba por tudu h terra um só cuidado 
Que tolo dinsipa a luz gue o mundo banha

Ftôr n canto mediada eia erma penha, 
Revolto mar ou golfo congelado,
Aonde ha de ser Itens tão olvidado,
Par» quem paz e allivio o efio não tenha ?

Deus é pm ! Pae de toda u rreatam 
E  n todo o ser o seu amor assiste :
De sana filhos o mal sempre A lembrado...

Ah t si Deus a seus filhos dã ventura 
A esta hora santa... e euHÔjHwsoser triste.. 
Serei filho, mas filho abandonado.

Antherode Qt ÜXTAL,

do nosso respeitável amigo desembar
gador Vicente de Lemos.

----- GaUlino Augusto, filho tio nos
so amigo e correligionário Augusto 
Silva,

----- Joaquim Guilherme, filho do
nosso prezado atnigo IV tenente João 
Augusto.

-FESTAS

M A SOCIAL
AWWVEtSAIMS

Completa  anuo» amanham :
D. Maria Leww, vlrtuoa* Htpoaa I

Para o saráti eom que o «Natal- 
f-lub» pretende eommcmorar o 4? 
anni versar io de sua funtiação, no 
proximo domingo, 14 do <*orrente, 
foram nomeadas as seguintes com- 
missÕes :

Recepção : dre. Mario Lyra, Moy- 
sés Boares, Manoel Dantas, Ernesto 
Maranhão e Odilon Filho, coronel Ro- 
mualdo Galvão, majores Alexandrino 
Nogueira, Ezequiel Wauderleye Luiz 
Veiga, capitão Boares Filho e IV te
nente João Augusto.

Directores de xaJSo : dre. Decio Fon 
seca e Nestor Lima.

Decoração do 1 'htb : Theodorico
Guilherme.

B a fe i : Odorieo Pelinea.

Toeatã o sextetto de Palacio, sob 
a competente direção do distincto 
maestro Nicolino Milano, que espon
taneamente prestará o seu concurso 
ao Natal-CMub.

V A R IA S
O tempo.
Os thermometros hontem registra 

ram os seguintes valores; média 
24,98 maxima, 29,0 e mínima 20,3. 
Tempo e veuto variaveis.

Hoje, ás 7 horas da manhan, 21,6 
graus de calor, subindo ás 9,40 a 
24,2. Tempo variavel. Chuveu pela 
manhan, 8,20 millimetroH.

Regi>*ssou, no sabbado ultimo, da 
villa I^iro Velho, com sua exma, 
familia, o nosso prestimoso amigo 
coronel Lins Caldas, digno commuu- 
dante do Batalhão de Segurança.

B, s. tem sido muito visitado em 
sita residência, á rua «Ia Conceição 
uV 13.

Deu nos hontem o prazer de sua 
vjsíta, o nosso distincto amigo dr, 
J. Castello Branco, engenheiro das 
obras contra as serras ifcste Estado.

Reassumiu, destle lioutem, as fun- 
cções dc repórter d'esta folha, o nos 
so companheiro Moiitano Emeren- 
ciaiuio.

Acompanhado dos nossos prezados 
amigos coronel Luiz Emygdio c tlr. 
Afibnso Barata, tlistingiitu-nos hoje 
com sua visita jmssoal o nosso res- 
peituvel patrício e amigo dr. Hen
rique ('amara, distincto medira, re 
sideute mi ('ajiital Fetleral e cie 
passagem para o norte, a l«ndu do 
patpiete (ioyas.

B. s., (pic ha muilos aunos não 
visitava esta terra,percorreu a ('idade, 
admirando e enaltecendo os grandes 
melhoramentos que ifella encontrou.

Hoje mesmo s. s., a quem saudamos 
cordialinentc. eontimía sua viagem.

O tenente Cezar Pelinea envi»ni 
n(»s lã7 coupous da Fcrro-Cairil, 
em lamiticio da cschola iKK-uirna 
mantida ]s*la ('ontênmeia de N. S. da 
Aprestmtação, daStcicdade de S. Vi
cente de Paulo,

Fizemos enlrega dos alliididos cou 
l»ons uo sr. utajoi Cândido Medei
ros. presidente da Conferência.

Perante a eomiuissão (smiposta dos 
sra capitão Rego Burros, IV tenente 
João Augusto e 2V tenente Francis
co Pinheiro, nomeada judo Ministe 
rio da Guerra, suhiuctteraiii se an
te-hontem a exame para reservistas do 
Exercito, no hdyyosn de Tiro Eidadual 
Ihcodmyi (ia Fonseca, os seguintes so- 
eios da Sociedade doTiro Natalense : 
Sebastião Mariulio, A rispneles Cos 
ta, Baroueio Gmora. Jayme Aranha, 
.lotd' CsüazHiia Carneiro, Jorge Bimo 
netti, Alberto Eduardo, João Galvão 
Filho. Komualdo Galvão Filho, Deo 
lindo Lima, Jo»é Zaclmrias D*ite, 
Jo»é Eatellita la-ite, Manoel Kmdi- 
iU  <la ('amara, João Freire de Li 
ma, Paulo Fonseca t* Bilva, 1'odre 
Freire. IMatão Wamlerle\, Kmiliaoo

de Oliveira, Euéas de Almeida e 
José Vieira.

A referida commiieão, tendo em 
vista os bons resultados das provas 
tkeorieas e praticas de tiro e tlee- t 
voluções militares exigidas de 
do com o programma estabelecido 
uo art. 179 do Regulamento de 8 
de maio de 1908, resolveu appro- 
var plenamente e simplesmeute todos 
os soeiõH acima, lavrando em segui
da a respectiva mta, d'onde foram 
extiuhidas puas copias que serão re- 
mettidas ao Director dá Confedera
ção do Tiro Brazileiro e ao General 
íuspector Permanente d’esta Região.

O sr. capitão Jacyutho Torres, 
comuiandaiite da Guarnição Federal 
e representante d’esta tnspecção junto 
» mesma Bocdedade, esteve presente 
a todas as provas a que foram sub 
mettidos os soeios examiuandos, fi
cando também bastante satisfeito com 
oô resultados obtidos, es|>e(‘ialiiieiite 
na ultima prova que foi a d© tiro 
de guerra a 200 ui. de distancia em 
alvo O. C. nV 2.

Os exames tertniuaiaiu ás 11 ho
ras da manhan.

Dos portos do norte, ancorou an
te hontem, á tarde, o vapor «Mara
nhão», do LIoyd Brazileiro, saliiiulo 
hontem pela manhan para os do sul.

O «Maranhão», trouxe 101 volumes 
para esta praça.

Hoje, ás 7 horas da manhan, fun 
deou uo ancoradouro interno, proce
dente, do Rio de Janeiro e escalas, 
o paquete «Goyaz», do LIoyd Bra- 
zileiro, trazendo diversos volumes para 
o eomenneio d7 esta praça.

Registro Civil.
Foram registrados os nascimentos 

de Paulo Baptista da Silva, filho le 
gítimo de João Baptista da Bilva 
e d. Francisca Candida de Souza ; 
Gizelle de Oliveira, filha ligitima 
de João Baldino de Oliveira e d. 
Petronilla da Conceição.

Transmissão de immoveis.
Pela quantia de 1:200$000, foi 

vendido ao sr. William C. Porter, 
da parte do capitão -Lniz Ferreira 
de França e sna mulher, nm terreno 
de sua propriedade, cercado e arbo
rizado, situado no bairro da «Cidade 
Nova», d'esta capital ; sendo egual- 
meute vendido pela quantia de 2 :0068, 
ao coronel João Chrysoetomo Gal
vão, da parte do coronel Òiympio 
Tavai-es e sua mulher, um predio de 
sua propriedade, situado na avenida 
«Rio Branco». d'eeta mesma capital.

A Delegacia Fiscal remetleu para 
a Alfandega a iiaportancía de 12:500$, 
em cintas do imposto de consumo 
nacional.

A Delegacia Fiscal remetteu para 
as agencias de rendas federacs de 
Banta Cruz, 808000 em estampilhas 
de sello adhesivo, e do Assú, 50*400 
em estampiliias da mesma espeeie.

Por portaria do sr. fnspector do 
Thesouro, de lioje datada, foi no
meado o cidadão José Li no do Rego 
Batalha para, effectivamente, exer
cer as fu noções de Colleetor de ren 
das estaduaes do município de Nova 
Cruz. ficando lhe marcado o prazo 
de trinta dias para solicitar o res
pectivo titulo e o de noventa para 
prestar a necessária tiançtf.

Delt^acia Fiscal.
Pagamentos do dia 8 : Ministério 

da Fazenda, 1:311*111 ; Ministério da 
Agricultura, 250»000 ; Ministério da 
Guerra, L73ã980.

* _ 111-li

Rendas Publicas.
Recolhimentos do dia 8 : Atfs»ude~ 

ga. 1:7S3#735 ; Correio, 1 :.884|t700"; 
Tcb‘gi apho, 381*590: Monte Pio, 2*.

Olebram-ae misaas amanhau :
Na igreja de S. Antouio. ás 64 ho 

ras |»elo conego EsU vam Danta^ :
No Gollegio da Ininim ulada ('onvei- 

çáo, ás 6$ horas, pelo padre Movsés
Ferreira ;

Na igreja do Bom.Jo*nis, :íh64 horas. 
l>eIo padre Antouio Aasis :

Na igreja matriz, ás 7 horas 
]>elo padre ('atamos Pinheiro;

Na igreja matriz, ás 7 horaa, mi.» 
vigário João de ('‘astro.

Guarnição Estadual
Berv iç*o (mra amanhan : ronda, o «r 

altér»  ̂ Atalon.
Entatlo maior, o sr. tenente ('anis- 

trano.
Dia ao Batallião. o 1 v saigeuto A»>- 

don.
Gnanh» da Catleia. o 2? sargento 

Inuoccncio.
Guarda de Paiaráo, o rabo Razilio
Gnaitia da \Jfaud**ga. o ealx» .1,^’ 

qniin Antouio.
Guarda do quartel, o ral*. p«lro 

Lui/'.
Urdem ao ar. oftrial de r»»nda. o 

calai Miirrdo,
OkIoiii á secretariar casa«1h ordem, 

n caiat Genesii» |/tqM*s.
Píqimtc na casa da onlcm. o nn-tie- 

lein* João t arlos.
Pitpiele n.( p,»rtão. »

P«dnt('osla.
Uniforme ti*.

Labim/UFRN
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,|s .-meigna tarus começam em ipmlgact 
tfíwfMt, tviniitmmUt scm/ire cm março, jit~ 
it/io, wtcuihro e dczamhw),

SoU dta& as t  EÀVUea
f 200 por finita em vudu puMioaçAo

ANNUNCIOS, por ajuste
O/f fnutnmeiito.s ite .iKfiigiiHtnraH e qaaeorptar

/nilili'v / . >(*/■./(> frito» udmntadntitent*

REFORMA DO ENSINO
A idê;t tão brilhantem ente defendi

da ou» um d uh scuh relatórios ]ielo 
i»osso eminente conterruneo dr. A. 
Tavares de Lyra, esr-miuislro da 
.) ustiça © Negocios do In terior, de 
celebrar a  União um aceordo com os 
listados o o Dístrioto Federal para 
o desenvolvimento da iustnicção 
prim aria no Bra/.il vai encontrando 
a  incllior acolhida no sido da Cnin- 
missão incumbida pelo Governo F e
deral de lançar as bases para  a re- 
tbrma do Ensino.

Foi assim ipie o conselheiro Le- 
oucio de Carvalho, cuja auotorida 
de todos reconhecem, propoz a  se
guinte formula para esse accoido :

«O GovernoFederal se obriga ajpres- 
ta r  semestral mente, durante o prazo 
de -I auuos [ou o que for combina
do) ao governo do Estado de... (ou do 
Distvicio Federal) a  subvenção de... 
[a que for convenciouíida), para  ser 
applicada aos seguintes íins :

lF u n d a ç ã o  ou subvenção de es- 
ehobis prim arias, d iurnas e noctur
nas, para menores e adultos ;

Cursos itinerantes de ensino p ri
mário eleine.iiar, modelados pelos qne 
existem un Suécia e Noruega, pnva 
as localidades onde não sejam ainda 
possíveis e.ssíis esc bolas jiermauCTitcg;

Internatos em que se recolham e 
se eduquem os menores desam para
dos ;

Jard ins de infancia para as crian
ças de 4 a 7 annos, filhas de fami 
lias p o b res;

Eschohus norniaes, que habilitem  
professores de ensino prim ário.

2V Fornecimento gratnito  dos in
dispensáveis livros e vestuário aos 
menores pobres, cujos paes, tutores 
ou protectores justificarem  impossi
bilidade de mandai-os á eschola por 
falta  dbiquelles recursos,

0  Governo do Estado de.., [ou D is- 
trieto  Federal] se obriga a :

1 9 A ppl iea aos fins detenn iaados as 
subvenções que receber do Governo 
Federai -

2? Não d in d n u ira  porcentagem  da 
sua dotíu-Ho orçam entaria, estabele
cida para  o serviço de instrucção 
prim aria, na data  em que se fizer o 
aceordo ;

3? Não fundar, nem subvencionar 
novos institutos de ensino superior ou 
secundário, antes de ter provido sa- 
tisfactoriumente ás necessidades do 
ensino p rim ário ;

4V Exigir que frequentem as escho- 
las publicas os meninos e meninas 
de 7 a 14 auiios, cujos paes, tutores 
ou protectores não justificarem  alguns 
ilos seguintes motivos de -li-pensa :

Educação m inistrada , m eseholas 
particulares ou nas proprisis casas ;

Residência em Ioga»', de que diste 
mais de um kilometro a  eschola pu
blica mais próxim a *,

Jndigencia, emquauto não forem 
prestados os referidos anxilios

Incapacidade physica e moral do 
menor.

5? Perm ittir que o Governo Federal 
fiscalize, por meio de delegados seus, 
a  a pplicação das subvenções conce
didas.

Fundamentou n conselheiro I^eon 
cio de Carvalho a sua projiosta, fa
zendo longas considerações, de que 
<lamo« umu syiithe.se nos seguintes 
te rm o s:

A educação prim aria, em que sc 
coniprehende o ensino cívico e p ro 
fissional dem entar, não interessa u n i
camente á localidade, onde é distri- 
buida, mas á Nação inteira ; sua o r 
ganização compete, jmis, cninnmla- 
tivamente, aos poderes federaos c lo- 
eaos.

Assim tem entendido os ('ongressos 
e Governos dos Estados Fnidosc Suis- 
sa, qne são os melhores modelos de 
republicas fcdenitivas.

O n rt. 27 da Constituição Suissa 
confere á  I n i io  o direito de tomar 
as iiecessaría.s íiuslidas contra os Can 
Jfn-s <pic não organizarem ensino pri- 
mario siifiicicnte. gratuito  e obriga 
tono.

Em virtude d r tão previdente ar 
ligo. si clii qualqilct dos t 'aiitòes um 
pai* on Intoi iifni criei >nU ,i lugar paru 
o fiflm mi pnpillo lias cscliofc, do 
DistriHo, e iiàii «'> :itli-udido |H‘las au 
ctoridades eautome-s, 1’ecoire a o fo n  
gi^ ŝHo Físb ral que iinnu-diataiueute 
obriga aqi;dl;c- aucluridados-,in cum 
phineuto do d« \ t i coitstíiiicioiial.

Hi algum 1'antão cr»-a institutos de 
ensino su |s rioi <m si-ciiiidaiin, mdes 
de ft-r i‘sdiolíis prim arias em 11111111111 
bastante para a |Hipnlsição, o i '011 
Melho E’ish-»;tl »»ão leismbecí- nqindles 
ílisl it lltos,

tíraças a tão di-mociJitinis pio, 1- 
dcn. ía-. na fwiiicoN são fis m
tllv idn.»  qne não satsuu ler e pra
ticar ülgimi otticio.

• Ailamti c Cuulngnam citomo cMode 
ifuma pequena cidade, nfto ac poder 
eíTeefcuar a experieucia de um novo 
procegao de leitura, por falta de a- 
nalphabetoa.

Ki« o motivo por que A a Huiaaa 
uma Republica feliz, onde não ha 
greves nem revoluçõea: o capital e o  
trabalho c>oiivivein na melhor frater
nidade ; fioresi*cin as indust rias e, 
com mnito l>om evito s»‘ realizam o 
tmtfragio univeiaal c o plcbisídto, 
que são as supi-emas aspirações da 
Demotn-íuda.

Noa EatmtoB Uiiidoa existe, na Ca
pital, uma Superlntendeneiu geral da 
ewtino primário, encarregada de pro
mover em todo Pniz o desenvolvi
mento d’esse ensino : alómdMsso o 
Governo entit:ga a instrueção siq>e 
rior e secundaria ás magnificas uni
versidades livif», para  po»lei‘ orga
nizar, cm todo <1 lerritorio  da Repu
blica, escbolas ]irímarias c piolissio- 

que são as melhores tio mundo, 
como confessa Buisaou, direelor do 
ensino primário da França, em hcii 
rclatorio, sobre a  ev|Kisição d<* Chi 
eago.

E graças a essas eseholas, nos Es
tados Tínidos, as industrias, servi
das por lialMMH artistas e operários 
produzeu» crisi.‘s de riqueza, tjue o- 
brigam o Governo a reduzir os im
postos.

Urge que o Rrazil imite esses bons 
exciiijilos pura eliminai' os aualpha 
imtos que C4»iistituem ainda quatro 
quintos dc sua população.

n o tãT s p õ r t ív a s
O Nolol-Foot bali ('htb jogou ante- 

hontem, no fiefd da praça PcdioJV<‘lho 
mais um esplendido malrh de ensaio, 
sob a  direcção do capta hi Alberto 
Koselli.

O jogo leito todo por piiwn esteve 
renhido.

Todos os jogadores m antiveram -se 
com correcção em suas pOKÍyÕ»'S, sa
lientando- st: os sití. Chaiitecler, Niza- 
rio, A lberto e Paulo.

Ós srs. Idalinoe Diodcciu, que jo 
garam i»cla prim eira vez, serão em 
brave escel lentes backa.

ü  Potygiutr Foot baU ChiJt, realizou 
anc-thontem, ás 4 horas da tanle, no 
gr o imã da praça Pedro Velho, mais um 
animado match, servindo a  uno re/cr- 
ee o mptain Paulo Moreira.

Constu nos qne este Club em sessão 
da Assembl^a Geral, realizada hon- 
tem, na sede do «Tiro Xatalensc», re* 
solveu m udara  sua denominação para 
«Cruz Negra», por pi oposta do sr. 
Luiz Garcia.

Chegará, por estes dias, do Rio de 
Janeiro  uma Vale adquerida pelo dis- 
tincto JsjH>rfman Luiz Odilou Garcia.

—Os jogadores do NatalFml-bfdl Clvh 
pretendem também adquerir uma,sen
do, portanto, de esperar, qne entre 
em florescência entre nós o utilissimo 
nport que ê o roíring.

T R O V A S

1
Mimosa flór do desert o,
Uh ! cam a de meu penar.
Chega-te a  mim, venj mais jun to, 
P ara  eu poder te beijar,

Bem sabes que só nos lieijos 
Sc encontra a  firme amizade ; 
Vem saciar meus desejos, 
Bemdita flfir da saudade.

n

Menina dos olh«is grandes,
De lábios eôr de carmin,
Nunca bilhetes me mandes 
Amedioutados. assim,

Não trem as quando escrevel-os, 
Quando cscrevcl-os não tremas. 
Escreve com os teus cabellos 
Esses formosos p<H*mas.

111

Gentil cigana morena.
Vem ler as mãos de meu liem.
I Testa sagrada verbena 
Que por mim sofVrido tem.

Quero que digas que c ella 
Quem já  tem solfrido mais. 
Emlqira saibas, donzella,
Que nós soflremos cgmu-s.

A ntomo G lvckkio.

OS MUNICÍPIOS
Pedro Velho

0' dc agonia dc FU 10.

CnknvKi, Lrxs C a loas—| »e]>ois de 
uma jM-rmaumicia ih* cerca dc dois 
niezes, entre nós, regressa liojc para 
a capital do Estado o iIlustre eo- 
mn*'l Lins Caldas, muito digno 
coiiimaiidaiile do Batalhão dc Hí-- 
guraiiça.

P* Ia sua atfabílidade im-ssíkiI. jh-Io 
«•li (rato ameno, ]»ela Ihanc/a de 
S4-U rai;M'tcr. o 1 Ilustre <*oroucl síiii 
In* grangear, entre os habitantes da 
villa Polia VVH1/1, itm largí» circu
lo ib- iu**reeMlas s\ mpatliias

PtNleinos ctnilt-ssar. sem a mais 
le\ e sombra de b\jtocrisia, qm* a 
sua retirada deixa em Iodos rifis 
qne üqni \i\etn«is uma pinfunda e 
duradoura saudade,

rlod i*  sentem vivameiite ficar pri 
\ ados da Ihki *• ainavel <soiví\ cm 
cia do illnstre coininaiidante que |»or 
iflgiiiu teinjMi r«m «leletrou com o 
encanto e fiolidex de auas mane) 
rua.

1 O embarque de ». a. eeteve cou- 
oorridimimo, iiotaii<to-HO íPelle ft 
prcueuça de quasi UmImum ae fami lias 

villa u tendo m m pareijdü 
também, incorporados, oh aluinnoH 
e a I um nas do grupo ooho lar «Fa- 
bricio Maranhãojn, acompanhados dos 
íesjiw íi vos professor**.

Oxalá que o coronel Caldas levo 
d’est« terra  hh mcsiims impressões 
que ífe lla  deixa e qu** mu dia, não 
muito afastado, jmjhshiiios vel o de 
novo 110 s**io da socie*lade pedro- 
velheuw*, que tanto o soida* t*sti- 
mar e apuMÚar.

( /to corrcttpoHilrnfc).
—----------------------------

Pensando e rin d o
O amor agnula mais do que o casa

mento, simplcsmenlc porque ti rom an
ce ó mais divi*rtiilo do que a historia.

Chamfoiít.

BALA DE ESTALO

PAU A ItAIT.i:

Pt>r niii/i jittiaeç/e» vímívcI 
Pa siiMiine Natme>’,<i.
O 1*14-li eufilrão Hel|slvt<l 
Aiitíivi .1 1 < 1 > 1 Ih'U*v,ji.

Na guilhotina ;
■—Pare !... pare !...
—O que ha qm* o cutelo não 

t lesce ?
—O senhor esqneceu-se dc traz*‘r 

mil cíiieuiulogrupiio !
T aktarin.

SOLICITADAS
lá t i ltu ia  i i  H u u

C odigo d e  p o stu ra s
Maxdaik* oj« krvar PKI.O D rcrrto 

X. 21 1*K 20 JL)K A1IRM. bt; UM0

A Inleiuleticia M unicipal da <ãda- 
dc de Macáti, 110 uso das altrihuiçõ**» 
qii«í lhe são conferidas por lei, faz 
publico a  todos os habitantes d’este 
Município que, em sessão de boje, 
meíliante revisão <las posturas niuni- 
eipaes anteriores, resolveu d ^ r i^ a r  o 
seguinte codigo de posturas :

CA PITU LO  I

/to  alinhamento e nivelamento ita# 
rum, edificação e reedifieaçãfk

Ai-t, IV—Ninguém jioileiá ed i^ rar 
casas li* esta cidade e povoações - do 
município, sem psevia licença da Í11- 
tcndcncia M unicipal, <jucdeterminará 
o alinham ento e nivelamento.

Ao iiifmetor impor-se-á a m ulta  de 
ílt)$, a ló iudescr demolido a sua cus
ta o serviço feito.

Art. ÓV - - Kntender-sc-á coino r^ d i-  
ticação qualquer demolição das pare
des da frente e substituição da coberta
d(> (lijíivlíi.

Art. 2V—O alínliainento t* nivela
mento seião ilados pelo fiscal, e cor- 
<lca*lorT com assistência do secretario 
da lutendciicia, que lavrará em livro 
proprio o termo explicativo do ali- 
uhamçnfo e nivelaincnto.

A rt, 4V—Pani a rcgularidad** ,los 
alinhamentos o nivelamentos, a In 
feudenviu d<*siguaiã cm nula praça, 
pateo ou travessa, 11111 011 mais edi 
liei os. cujo alinham ento 4* nivelamento 
servirão d*' modelo.

IV—Nas ruas. pateos. praças ou 
trav i‘ssí»s, oinh* não liou verem edili- 
cios íjtie se prestem ao fim det**rmi' 
nado ifesse artigo, a Inteudeucia nian 
dará fíncar postes tle niadeiiu apro
priada I>ela duração,

fi 2V—O indivíduo que arrancar ou 
damnificar estes postes soflrerá a mul
ta de 10í> ou 5 dias de cadeia.

Al t. 5V—Determinados estes pontos 
para cada rua, pniçn, pateo ou traves
sas, se lavrara d ’isto 11111 termo, cm 
livro para este fim destinado, e pelo 
(pia) se deverão guiar os empregados 
encarregados do alinham ento e uive- 
lamento.

Art. 0V Xas casas qne se edifini- 
rein 011 reedifiean m. se emprega lá o 
melhor material do eostmm*. e ifellas 
sí* (diservará rigorosanmnte o seguin 
le :

IV --Qne as portas da lrikiite tenham 
nunca menos de de/, palmos de altura, 
c as jan rllas seis palmos, com a lar 
gura correspondente.

?; 2"--(/ue a frente soja dc tijollo. 
fendo dc allnra nunca menos <íc )t> 
palmos a coutar da soleira á base ib« 
eornija, ** que 4*sta eontenha o comjn*- 
tente para-|s*ito.

:?V—Que sejam levantadas «-alça 
das **m silas Itrnb^. tendo as mesmas 
th* largura dez jralunis, guardando sc 
os resias*tivos alinham entos e nivela 
mciilos dados jwlo fiscal,

S IV -Os tslifieios cujiis n*#*<lifica- 
çõ*^ com)u-c|icmlei'4*in a sulist itutção 
da eolHTta c a deinolição das paredes 
exteriores, sobre miils. praças. patet»s 
"ti travessas, ainda (piande haja |s*s 
õbilidade de conscrx ação de s*mis es 
leios 1* linlias, serão sujeitos a novos 
aliidiamcutos, si os fpi** lixcix-m forem 
defeit iiosos. Os in tractores tio presente 
art igo scião multmlos em htfcfOlMi.

\ i l .  7V As c:*sas, aclnalineiilc tóra 
do alinhamento, uma vtv, <pie alneU 
çnrem rui na, devetãt» ser (b nmlidas
pelos i-esiMs tivos dtmos, não Sc colice 
«lemh» alwolutamiMite iii-í iiça para se
M*m reparadas.

< K iulra4>ioi-es sMdfrcião a multa th* 
:tn#.

Ari. H'* Evistimlo pnMlii^ n m is  
iims ruas qne s»* preteuilen*m mlífic«r.«)

qu* n In tendência ju lgar *tn condi
ções conveniente*, os tomará piAra 
motlelo (juauto no aliuliuuieuto, uiv*- 
lamcnto e altura, e d’ isto sc fará men- 
sfto 110 despacho eui <jue ms concedtu- a 
licença para edifutação.

Art. ÕV—As ruas qm d"oin c ind i- 
ante se formarem iiVsta cidinle e jse 
voações t|o município, tcião nunca 
menos dc sessenta palmos th* largura 
e os mesmos as tra \’(*ssas c U ecos.

Al t. 10o—Os pnqirietarios dos p ré
dios já  existentes são obrigados a  fa
zer, independente d« lictmçí^d^tntro do 
praso dc doze mezes, a contar da p u 
blicação do in erente coligo de postu
ras, mu 10 de tijollo 011 taipa, oliscr 
vando 1 foste o <pie determina o art. 
2V. Os infractores seião multados cm
m .

A rt. 11V—Os jirojirictarios dos p ré
dios já exisbuites 11 a maigmn do rio 
são obrigados a levantar, nos Inndos 
dosseus (piintaes, uma casa 011 muro 
Ungindo frenlc thí casa, th* aecordt» 
coiil as post 11 ras ; e t*sta disposição 
exteude setam bem  aos prédios s itu a - 
dos na rua principal d 'csta  vidiMÍe.

Os infractores sollVeião a m ulta de 
do#,

A rt. I2V—Sol» nenhum pretexto, 
poderá a tMlifieat.ão desviar-se do ali- 
nliameiito ** nivelamento dados judos 
fiscal ; devmult», em cast> contrario, 
ser a obra demolida á custa do pro- 
prieturio, que tmnlu>m ficará sujeito a 
m ulta de 30#.

1’ara  <pie todos saibam o alto valor 
da «Emulsão de Seott» publicamos 
pulos os attestados ijue j>ossuimos,que 
tão centos *le jnovas dc tratam entos 
obl idos com os melhores resiiltsolos. 
«Attt*slo qm* tenho nlisen^ido uh bons 
ofleitos da Eiimlsão dc Seott» 110 tra 
tam ento do Iympliatismo c dasdyscra 
sííis congcncn-s.

“ Dr. .hão  Eu vê.
«Bahia».

AMUNCÍOS
A LF Al ATA RIA BR AZIL—Club 

u. 11— Presentes os socios Pedro A le
xandrino, Oscar Vital, Odorico Mo
reira Dias e outros, teve logar a 18V 
extrucção d* este club, sendo sortesulo 
o 11. 01, pertencente ao soeio Paulo 
Maranhão.

( 'U  JBS DO GRANDE O RIENTE— 
Presentes os socios Ubahlo G avalcan- 
te o Ovidio Bilva, procedeu-se o 7° 
sorteio do club de calçados 11. fi, sen
do premiado o n. 42, pertencente ao 
tenente Luiz Julio.

Acha-se aberta a  inseripçã<> para o 
7V club de calçados cm lõ semanas a 
2#000, tendo os prem iados- 110 f>V, 10V 
o 15? sorteios, u um vidro de extraeto  
a escolher entre os melhores da casa.

I7wra fírin Meffo *<’ ('.

LOJA DA MATHIZ—IV clul» <le 
calçados—Foi sortesulu nalíVext r:U‘ção 
o 11. 23, jtcrteiicente a exma, sra. *1. 
Mercês Burros, presentes os srs, Afm- 
disi*» líanos, l',ons**i*a e Silva «* G ar
cia Filho.

SOCIEDADE ANONYMA

o PAQEETE
A C H E

i .■o inmuml t t i t io  ,1. AV/.s J u n io r
Ksjmradotlos portos do sul 

no dib lil ou 14- s(?pfue pítra 
os do norttb depois du indis
pensável demora.

A s  p a s s A g e n s  d e  i d a  e  v o b  
t á  t e e m  1 0 * | .  d e  a b a t i m e n t o .

Parn rurga, pautai&*tM, on~ 
commvinhis. valores e mais in
formações, n tra tar e.om o a- 
gento—

O UI LO S D P  ,1. GARCIA.

V E N D E-SE  um bote de pesca- 
caria , denom inado Santo  Reis, 
de  propriedade de Luiz E stanis- 
lau  Cordeiro.

Cm ‘M d ”
()R

A . C A M P O S  «Sç C,
Hi a no Oi vinou x. Ibfi (antigo 72

- R I O  DE d AN Kl R 0—

A ESCHOLA REGIONAL DK 
A V P R E N D Í/ ES MA IUN11 E l RGS, 
d ’eí»te FM aílo fiela jiohhoíi de seu 
d igno  com iniasario , o  hr. tenento  
A n ton io  Fernandea de O liveira, 
píw xuidora d o  num ero  110, í ’lul> 
«E» <le in n cb in aad e  ewírever, vem 
di* ser con tem p lado  m» so rte io  ih* 
1 ó 4Í*> tnez p. findo, com uum  ma- 
chitia  de escrever «SM ITIl* V ISÍ
VEL. a  m elhor a té  hoje conhecida.

A m ncliina de escrever «SM ITII» 
V ISÍV EL, ju s tam en te  rep u tad o  o 
MAIOR INVENTO DA M IXdlAM * 
EA MODERNA nlli ah v a n ta g en s
relho furto e reeintcntc,

A «SMITH* V IS ÍV E L ê, DxlAelIa 
irun ita tla  nobreenjílieran a r t ic u la ,  
das. nilo  <h*HAlinha, iifm |«>rn fri- 
«*çfi*», |H»rt.anu> nilo g a s ta ,  nõo  se 
a c a lu i !

O leíL»r, a  quem  cetou no* d ir i
g in d o  n ’eet*» n ifxncnto . d tre jn n d o  
fnaer actpiiHÍçAo de u m a— vi*to que

I P lx a r m a c ia  T o m a
> 1)0 PH AHM APErTiro

J o a q u i m  " T o r r e s
m  IA  CONCEIÇÃO, 16

Orogcifii r liiiiilra iu n iír  pum*», |>roduid«M
c l i Í i n i t ; o « 4  c  p l i « i , r i i i a e e t i t t ^ o M  « l e  i o t l u a  i i n  | » r » «
f l t q l t í l i c i i t l t »

C o i i N i i I f i M  m c d i c t t i  a  q u a l q u e r  h o r a  n o  
C O I V S U L T O R I O  H A  P H A R M V d A  ;  t t U n i d r .  
s e  e o i i i  » r ^ 4 > a 4 af t a  t o d o N  o s  4 * l i a m a « l o N  m o « I Í 4 * o ^  

R f i n d l i i a r l o  a v l i u l o  f o i n  |> r o R i i |> l Í 4 l a i 4 »  v  n «*- 
^ i i r n i k ^ A  s o b r e  a  r « * N |> o i* S H b U i « l * M l e  d o  | > r o | » r i -  
e l a r i o 9 | > l i a r i a n e < * n t i f o  d O A t f H H  T O l t K I X  
q n e  a U e i x l e  a  q u a l q u e r  H o r a  « l a  n o i t o  e m  
s u a  r e M Í 4 l e i i e i a ^  f t  a v e n l < l a  R i o  B r n n e o ,  9 |  
l o d o N  o s  m i s t e r e s  | t r o l i s s i o u a e s «

H O R Á R I O  D O  C O N S U L T O  R IO
Dr. Paulo do Abrou — eonmilba 
I)r. Affonso líam tn  “
Dr. Paula Antimos “
Dr. Mítrio i^vrn 
Dr. Jam m rio (Mc<‘o 
Dr Caliatirntin Uarrilbf)

Ll
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í) llUPilH — ItlíltlIlMti
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1 h o r a  — ta n h *
2  I io r t is  
I
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elln c ut il e neiíessaria a  to d o s  ou a  
q u asi to d o s —ló > tem  luaie que d i 
rigí r-ee á  agencia  d a  EAS.V »ST ,\N - 
DART*. á iia «Senador Jo sé  Boní- 
fncio* t: S, to m a r  u m a  itiHcripcão 
nos club d i  OASA «STANDART», 
4|in>, cm iio d o  exem plo ac im a  fica 
n p to  a  a d q u ir ir  u m a  pelo preço de
CfSOO, 1-5|<>()0, 2 0 f4 0 0 t 27^200 , 
fWíOOrt, etc.

Tem  tam lm m  a  ('ASA STAN
DART iimiM oh HegtiínbiH artigoH  
que «fio íg tialm ente vendidoa a  
prentaçocH Hiananaee, com  sorte io# , | 
SEM ACERESSIMO <1<‘ j>n-ço :

Piano# H JTTER, o mui» bello o 
h a rm o n io so  in s tru m e n to , pretíta- 
ção  netnunal, 1 2 # ;

F ita»  h d u a s  cores e O FFIC1A ES, 
paju*l, papel c a rb o n o , oleo, etc ., 
e n co n tra -se  n a  m as m a  A gencia A 
referida  ru a  «Senador Jo sé  B om - 
faeio* n. 8 —R ibeira—N ata l.

P ia n is ta  1£KX, m o d ern a  invenção 
qne a d a p ta d a  a  q u a lq u e r p iano  
fui—o to c a r  q u a lq u e r pessoa , inde
pendente de sa b e r m usica , p re s ta 
ção  12^ [com  d ire ito  a  3 0 0 $  em 
m usicas escolh idas) ;

C h ronou ie tro  ROYAL—o primei*» 
ro  relogio do  u n iverso—p re s ta ç ã o  
sem anal R$400.

E sp in g ard a  de caça  STANDART 
d a  K A ISE R LIC U  DEUTSCH \VA 
F F E N F A B R IK —belleza e s e g u ra n 
ça —p res tação  sem an a l C$400.

G IR E  RUI A.O D E N T IS T A

Nizario Grugel
C0XSI LTA8 DAf!8 Â8 4

R i m  V o r o n e l  B o n i f á c i o ,  304

Empréstimos
Dinheiro u ju ro  ínodivo, oum h y - 

jiotliecu dc prédios na Capital.
A t r a ta r  com Suzaua  Salles, ru a  

coronel Bonifácio.

D r .  J a n u a r i o  C i c c o
MEDICO E OPKltADOIt 

Otí (‘(H!f»nli ns toóos nsiltiH ile ] l ás 4 
d a  tarde, etu sua residência, á  rua 
dor Josõ Bonifmrio. 17.

Dedica se tam bém  Aa m olestiás  do tia 
riz, boccu, g a rg a n ta  e ouvidos,

OPERAÇÕ ES PO R A J U S T E

v u im m m ú  -
OtKDÍiOlAo DENTISTA

Formado pala Faculdade de Medici
na do Rio de Janeiro e peta Uni- 

rersidade da Pcnnsylvania
Recentemente he ado  da E uro

pa, onde reformou o m aterial do 
do seu gabinete, aj>erfeiçoando-o 
com todos os melhoramentos mo
dernos em Cirurgia Dentaria. Para 
as extracções de dentes em prega o 
novo anesthcsicu local ST0VAINA 
recotnmendado e ajiplicado por to- 
1 as celebridades medicas e den

tarias. Fotu a applicaçáo com 8TG- 
VA1NA c gum iitida a  iusesibiUa- 
de absoluta-

EecKmMDAbKs : Brigde-Works
coiTms a  ouro e pivnte

dI T m a r i õ  i . y k a
m n í c *o

< oiísultíuiu (* rcsidcuciu á Hvciiid» 
«Augusto Lyra» n, 10. A ttcndc u todo 
cliuumdo c ;i qmtlqticr hora.

I'illítjiNí;is braiM HH (* d(< ouvs. niivs 
du iiumIu. ciicontfa-sc im A LINDA 
B R A /IL E IR A —Üttu Vigaiio 1 S;n-. 
tliolomcu n. 12,

dc preços e o vurindo sorüm oulo d,- 
fiiiihisius biiim-iis urrciidiidus r  dc i .> 
res, curtes para veslidus pnlíb»t> ih- 
feltro, <,u;»:is, cciiiirjics de sedsj. ualã* >. 
bordados, litus com í»s con*s du modu. 
e o qne Im th* nuvithith* cm culçutlos, 
cli;qH*t»s pura homens, porfumuriuv 
etc, tdc.

( ID A D E ALTA -  NATA L

fritten Piidtrim.

“ Minha filha Leonor 
padeceu durante vario» 
anuo» de Eczema e Ane
mia. Recorrí a todo* o» 
medicamento» »«n obter 
prorssta aJstus, sU que 
tive a feliz idéia de dar- 
lhe a Emulsão de Seott 
que lhe restihiiu a saude.” 
—ANTONIO PEDROZO, 
Campina», S. P.

"" I

N a d a  d e a fe í t  m a u  o  
ro sto  d a s  se n h o rita s  com o 
a  c o r m ac ilen ta , o s  cravos, 
esp inhas , e cz em a  c o u L u s  | 
e rupções da p e lle q u e  pro  
veem  du impureza do 
san g u e ,

A Emnltüo d* Szzt',
re g e n e ra  e  en riq u ece  o  
san g u e  m e lh o r e  m ais 
ra p id a m e n te  q u e  n enhum  
o u tro  rem edio , ex p e lle  do  
sy s tem a  io d a  a  Im pureza  
c  d á  â te z  a  cô r ro sad a  
q u e  é  d istinctívo  d e  belle- 
z a  e  saude*

Exigir sempre 
esta marca, sem 
a qual nenhuma 
Emulsão é boa 
nem legitima.

i Sío« £. BvwiM.Chieiirnt.Nors

O Barateiro
R n y m u n d o  F ilgucir ;g  p ro p n c tn i io

do grande c«ralK*f**Hnicnío «o Baratm
io.i mantem sempre, uni completo m.i 
l imcnlo di* tW ndiis, calçuilos c mm 
desíis }| rclnlho.

( ;ilç;idos I ondnr, priçiiv w‘111 com-
IMb iiciiiiii:i A LINDA BÍíAZILKIRA 
á nm Vigiii io Ibnlliolonivii n. 12.

I*PÍ \ÇA Hi |»K m  rritltu  (sobrado 
< iilmlr i||. s . José t|«* Mipiluí. i;h 1

GRANDE DO XoKTK

l*<-i liiiimri;i.s liiiiis só 
A I.IVDA líRAZILEIR
!ib‘*!' ■ Ku:i Vigaiio
li. I.'.

si- ;l<|(|iíiir na
A li im-u Pi
B.ii t lioluiill-ll

A  Linda Brazileira
A< ib;i ||<* sit i lgoitrHjimi*n|(‘ refor 

imldo «• miidndo i-sti* **st2ilH*lci*iiiiriito 
l«»ra o predio n. 12 ií rim Vigário
Ibll I Iio|ii| ||i<1|, oiulv t*H|H*1)| U l-Ollípilll* 
l ilto nl*. ||«* *.'is -.lllllivcis lVl glH /. N H 
tini d»* >q»ro\riDtr ii grauth- nslm-ção

Vende-se
Vi*st;i nslm-ção iiifm um w .fu* iu 

l-m puni \ciii|t*r mim mobili;i d< m
* iraodá. cm |n-rf«*ílo rat>uIo dc «**u 
sonução. A mobiliu isumtii d u s -  
tm id r a  | h*ç*h« ; rasph*h. 2 cuilmras 
d** bilrtnçii. f ciulciran dc brsçi» c I V
• ob-miH coninitiiiH.

Iiiíorma w* egMalntem**, quem \cu
dc mu |)imbrai,iio ju rre  dc terra c,'4„ 

Dtilra intiw objcctra zerãn \cndidoc 
/•oi p r .v *  tiiluzldiwínMM,

n mi: ILEGÍVEL

Labim/UFRN



A REPUBLICA

A  S A U D E  D A  M U L H E R
C u r a  m o l e ^ t i a § i  d a s  s e n h o r a s

TOSSE? BROMIL

K* A&3I1M < |U B  0 »  P B O T A  !

C O M  D O O C N K N T O 0  0 C U C N T 1 F IC 0 8
O dr. Jotf Joaquim Pinto, formado pala Faculdade de líediciua da 

Bahia;
Atteeto empimido ua minha clioica o m&ravUhcwc prepa-

nwio a HAÍJDK DA MULBEfi, obtendo oe melhores reeultadoe.
Barra, 28 de fevereiro de lW fl.—Pr. José Jo&qaim Pinto.

,9üe hei ^pregado baetas vezw oe productoe doe are. 
Dandt & Freitae, de Porto Alegre, BROMIL e A SAUDE DA MULHER, 

i « * * m j  i  « obt/ndo eempre reeultadoe oe maie eatiefactoríoe, de norte que. muitoC u r a  a s t h m a ,  b r o n c h i t e  e  c o q u e l u c h e

BORO-BORACICA CIU US, IBUL L a b o ra to rio : D A U D T & I.A G V N ILL A

“ PREVIDÊNCIA”
Caixa Paulista de Pensões Vitalícias

Auctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

■ n  n m u n i e s. nu
Rocio* mscrtptos até fevereiro 
Capital mbsei'ipto....................

5  5.000  
24 . 125:9850000

SOFFREIS DA PELLE?
Os socios da Caixa A pagam R$000 de joia e B$000 de mensa

lidade durante lo aitnos, noiim  dos quaes perceberão uma p^nsõo 
vitalícia mensal de 100$000 no máximo.

Os socios da Caixa H pagam 5$000 de joia e 2$500 de m ensali
dades e teem direito a uma pensão, no inaxiiuo, de l5o$ooo men- 
saes no fim de 15 annos.

A PREVIDÊNCIA é a sociedade mutualiata maie importante do tírazil em nutnero 
de aocíoa e capítaes, o que garante a realização dos seus intuitos de modo muito mais 
vantajoso qoe qualquer outra congenerc.

No caao do bocío fallecer unteB do ser pensionista, a sociedade restituirá a aeaa
herdeiros todas as contribuições que eUe tiver realizado com oxccpção da joia e multas.

A directoria, quandp achar justo, dividirá a pensão entre o pensionista e seu pae 
ou bem feitor, quando a eBtea faltarem meios de BubaÍRtencia negados pelo beneficiado.

A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de ser obrigada a pagar aa pensões 
em qualquer parte em quo se acharem os contribuinte#.

Os pagamentos antecipados de 10 e 15 annos gozam das redacções de 2o e 15 q. res- 
pecUvamente. D IR EC TO R IA

Presidente—Dr. F ra n c isco  de T o led o  M ulta , ex m in is tro  d n  F a z en d a  
em S. P au lo  e d e p u ta d o  f e d e ra l ;

Vice-presidente—F ran c isco  N icolau D am el, d ire e to r  d o  B anco  de S. 
Pau lo  ;

Secretario—Dr, J .  R odrigues d o s  S a n to s , d e p u ta d o  e s ta d u a l e ctipi<» 
ta l is ta  ;

T hesoure iro—C o m m endadu r Jo s é  M on te iro  P in h e iro , g ra n d e  fazen
deiro de café e c a p i ta l is ta  ;

Gerente—J .  H e rcu lan o  de C arv a lh o .
D IR E C T O R E S KFFKCTIVUS

J>r. Alfredo X ouquim , A rth u r  F e r re ira  L im a , A n to n io  de Cam ileis, d r. 
Souza C astro , H en rique  A ndrade , co ro n e l M anoel P e re ira  N etto ,

0 pagamento das mensalidades serão feitos na residência do agente geral nos dias 
ateia, das 7 Ôa 10 da manhã.

Preciaa-sede agentes nas cidades e vHI&b do interior do Estado; o» intereesades deve
rão dirigir-se ao agente geral n'esta capital—BARONCÍO GUERRA.

L U
USAE

2 0
ANNOS

OE

m m m GO
do dr. Eduardo França. UN1C0 retnedio brasileiro pre
miado cmn DUAS MEDALHAS DE OÜKO na Exposi
ção Universal de Milão, 1006. Premiado também com 
MEDALHA DE OURO na Exposição Nacional de 1900 
—UN ICO remedio brasileiro adoptado e consagrado na 
Europa e nas Republicas Argentina, Uruguay e Chile pe- 
loa médicos % hospitaes.

COM U M ã r /ID R 0
Be obtém os mais efficazea e rápidos resulta
dos na cura das molestiaa da pelle, comichões, 
feridas, frieiras, suor dos pés e doa sovacos, ama
doras do calor ( ie entre as coxas!, darthros, 

sarna, caspa, quéda dos cabello», quei. 
maduras, apbtâs e moléstias da bocca, 
brotoejas, manchas, sardas, erísypela, 
pannos, moléstias do útero, etc.-Ê ' de 
resultado cfficax para tnillette intima 
das senhoras, evitando qualquer conta 
gio. Em injecçáo cura qualquer corrí-

- i i m m m u c o  torres
0 grande remedio para cu rar ASTHMA, TOSSE, CO* 

QUELUCHE, BRONCHITE, CRIPPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do phar~ 
maceutico JOAQUIM TORRES.

Deposito—PHARMACIA TORRES
R U A  l>A C O N C E IÇ Ã O

—N a t a l —

LI
pOOcye

DEPOSITÁRIOS
NU ORAZIL

htj&, Frsiiu & C.
Rua dos Ourives, 114 

NA RUROPA

Cario Elba-lVlilão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

B t t  TtUKNOB A IR  RS

Francisco Lopes-Laval e 1634 S K S S a T S r t S J  .

N A mento em 
dias.

i  LÜÍOLISi
não contém potas- 
sa caustica, nem 
soda caustica, nem 

gorduras,que são irritantes da pelle e entram 
na composição doe Babões medicinaes e poma
das, formulas estas velhas e anachron 
já abandonadas pelos médicos modernos.

V R N D R - S R
e m  t o d a *  «m

i

REMEDIOS QUECUHAM
A N G I O N J N A — Cura asthma, oppressôes, etc.
C E P H A L J N A —.Cura instantaneamente qual

quer dôr de cabeça, enxaquecas e nevralgias.
COM PRIM IDOS VE RM lFU G O S  — O melhor 

remedio para expellir as lombrigas. Fáceis de tomar- 
se e não produzem collicas como as emulsões.

DEPURATIVO GIBKRTINO — O depuratido 
ideal, em comprimidos. Cura syphílis, rheumatis*
mos, etc.

T0D05 USAM ESTES SEREM TOEfUS SÃO SOES
i\ h o  u s e i s  o u t r o s *  m a s ,  e x i g i  o  n o m e  õ o s  f a b r i 

c a n t e s —V i e i r a  A  € . —P e r n a m b u c o

VENDE-SE AQUI EM TODAS AS PHARMACIAS

1
A

Está m e n i s p  ia M g a  S M - t  maior caaero ia l a m  M i r a .  Deve-se preferir e
FORMICIDA SCH O M A K ER

A PPL IC A E  O

1 °  S e n d u  E L L L  u m  f o iím u id a  M)nc<‘n t r a d o .  t o r n a - a o  m a i s  
b a r a t o  q u e  q u a l q u e r  o u t r o ;  p o i s .  UM  E  M E IO  L IT U O , d i s s n l -  
v id o  e m  a g u a ,  p r o d u z  1(> l i t r o s  d o  K O R M IL ID A  a p id ic a v e l .

2*’’ O F O R M IC ID A  SC H O  M A K E R d e r m m a  d o  1 10 f o r m ig u e i r o  
p e lo s  s e u s  o lh e i r o s ,  d e s p r e h e n d o  v i o l e n t o s  gazeas t o x í e o s  iu íiís  
p e s a d o s  (p ie  o  a r .  p e r c o r r e n d o  t o d o s  o s  ca im eH  e “ p a n e l l a s ” , 
í s e tu a n d o  d e lm íx o  p a r a  c im a .

ííí> O F O R M K /ID A  8Ü1I10M A K E U s u p p l a n t a  t o d o s  o s  o u t  r o s  
FORMiriDAM, p o r  s e r  o  uni<*o <iu»‘ s e  e o t i s e r v a  e m  a r t i v i d a d e e  p e lo  
e s im e o  d<‘ GO d ia s ,  d i s t r a i n d o  f o r m i g a s ,  o v o s  e  l a v r a s  !

I 4 ° O F O R M i r i  A S L l lO M  A K E R  n ã o  s e n d o  a p p l i e a d o  c o m  
fo g o , n ã o  tm n  o s  im* n v e n ie n te s  d o s  k o r m u  ih a s  “ S u l f u r e to  d e  

1 C a r b o n o "  q u o , a ló rn  do  p e rd o ro m  t r o s  s j u a r t a s  p a r t e s  d o s  g a z e s  
• [»ela f‘X ]> losão . f u * í l i ta m  o  i n t u p i m e n t o  d o s  e a u a e s  q u e  d ã o  
a e o o ss o  íls  “ p a m d l a s ’',  l o o n l i s a d a s  n o  i n t e r i o r  d o s  f o r m ig u e i 
r o s .

V ’ O F O h M D T D A  S í R IO M A R E R  o s u p e r i o r  o m a i s  e c o n ô 
m ic a  <pie a s  m a o l i in a s ,  fo lie s . et<*.t q u o , n ã o  s ó  e x ig e m  u m  t r a b a 
lh o  p e n o s o  d o  o p e r a d o r  m a s  q u e ,  e o n s t a n t e m e t e .  n e o e s s i ta m  

, d e  c o n c e r t o s  e  r e p a r o s .

F o c m i c i d a  S d x o m a t u e ic
ao menos uma vez, aíim de 

vos convencerdes da veracidade 
do que affirmamos; 

pois, uma vez applicado o ado- 
ptareis para sempre.

ágntú ftndin ia rtmisiii "SiIbiík”
R u a  d a  A l f a n d e g a ,  6 8

RIO  DE JA N EIR O
----- n

B S T A O O : P .  C A S C U D O  &  C ,

FOLHETIM
— 4 8 1 - -

DRAMAS DE PAUIS

R O G Á M B O L E
rnK

I*o iim o ii d o  T e r  r a l i

TKUOÍOIRA o a iít u

-bs r i tn /- ; s A s  n u  r o ç a m  n o  n u

i-u i
Suspeitas

-Síhi mi* i]Imhi>, inurnm n>ii o ron- 
'1''’ ,,n* tnutu oti (putiao <-mlmraça- 
'lo , imi» tu»* iühhií que Kolbunl (lo 
Olny^t ih«* lt>z h ?

- iViniciri) *>rn llfuíori, e depoie etu 
T4í nrou-m e tim dia da 

iju*- rã  i-urriwM <i risco dc 
mi' imr <jiih «pi riodHr, contl-
tujtn) » UíuvafHi, rindo «e, e julgou
**' '‘orn d l o - i i i i h,. Iniitulur meu khI 
viwJor.

KínrCin,,,.),^ () ponde
l '1*. iMof**-gitiu ,t Hiv-cariil, B'*i (iti**

o sr <|<‘ v Ih v«Ii t* um fjituo in  pejor
piwpj.- (“a^n* t|,. m> gnteir do (|iiw 
m/ (* ili, ijllc j|à«» fu/, Pn1 o tjq,. nlm 
VOU fi i|lM> fPTflIlA M  IUM vUlWlM.

CornMido, 0'Mno afiunl Mu» srm obri»* 
g a d a ,  t'*n(*ioiin ppdir a  m*»u muriilo 
uma. ewiccsaâi».

—(Queira dizer... rofcor(|iiui (j conde, 
resolvido a  ouv ir  sua  eapo^a «b- o 
fim.

—AumnUã reune alguns doa hcuh ami- 
gOH, c entre ell*‘S o sr, d'Amnollee... 
Náo o convidou cata tioíw». paru vir 
sem ccrciuonift tom ar chá cornuos- 
Ao 7

—1'cmvidei, com eífeito.
—Pois lia dc pcrmíHir-mc «juc r«ti« 

vide o sr. de (Tayet. Dandlic hemoa 
oe uossos HgradocinientoH, oito  d|na 
depois virá deixar U<M um bilhete de 
visito, o conde envia lhe o sen, e fica- 
r.* tudo concluído... I*t*|.> meuos, as 
sim a eHjMiro.

—Nada inale ?
—Absolutamente nada,
—A eondeMA ainda não o vbt pes- 

de quo reirtetwou
—í)de M,J «oiba, não!
— K‘ extraordinário  1 murmurou o 

condo, tnelo convencido js*la trnmpilJ'* 
llda(1e da Uuecarafc.

Beto porém encrcspoii as sobruti- 
celbus.

— VeiarnoB, meu querido HianUlau, 
diss*‘e)bi ITl Io-lbc IIU mãe. peto-
Ibe tpie seexp)ii|ue. Tem m uita bonda 
ic, um coração muilo nobre e snlie 
js-rfeb onietita que ■> am o, para  qoe

ine eolhxjiií aeeim no banco dos 
réos.

—bom efMto... balbuciou (( con - 
de.

—.Vgora, proseguiu a l íu cca rra t ,  
assum indo de repente o tom  d a  au* 
cfcoridadc, tam bém  cu in terrogo... 
it^sponda iüft,

O conde conserva va-se sllenoloso-
— U’onde vem ? q u e  foi que o u 

viu ? Que lhe disseram  ?

-—Venho do eluh de rhuteau-M aiR  
k \  o eucontrei^me Ia com o er. de 
riuyat., a (juem achei fanfarrão e 
afcrevid i para  comigo,

—dftao não deve admlraUn ; bem 
sabe que se atreveu a escrever»mc 
uma carta  am orosa

Ei Hccreseentou em seguida :
—Mais nada ?
—Gom o sr. de Glayet, achavam -se 

varlos creançolas Hmanicip^dos seus 
amigos, que se não cançavam de eial** 
ta r  a  sua fortuna em amores e que o- 
Ihnvuiil para  mim com ar íronlc<(.

—Isso é mais grave, disse a con
dessa. <> sr. de riaye t <' capaz d*1 me 
haver mordido tni reputação Se as-* 
sim é eu me eurarmgusi de o co rri
gir, K depois

—Depois, proseguíu o conde, cuja 
vot trem ia rt força de com moção, em 
quanto  O «r. lie l layet jogava foi

um criado entregar-lhe um a c a rta  ; 
que wegundr. elle disse ríu voz a lta , 
provinha <]» uma dum a uiveteriosa. 
Eista dama, que elle dizia ser con- 
dessrt, esperava-o em casa d ’elle... Ei, 
concluiu o conde com crescente agí- 
t a ç ã », (pmudo deitou para debaixo 
da inezH o sobrcscripto, e m ostrou a  
carta  ao visconde d AsmolIes, que pa 
rece ser seu amigo. l)'Asin(VllcB arm n 
eou«Mi’a d« mão. e queimou a  pred- 
pitnrísmrntje.

—Mas issfs tem ure» de um escân
dalo. disse a Maccarat. EJ afinal ?

—Afinal aquelles senhores retiraram - 
se. Mochinalmente, e ímpeltido por 
InexpMcitvel curiosidade, apanltei o so 
brescripto. que ainda aqui tenho...

— Deixe vòr,.. disse u condessa, ho 
p isso que o conde |>ermaneela estu - 
peracto.

De súbito, porém, a Haçearat em- 
pallideceu, aoltou um grito , e ergueu- 
se como «e a mordera am reptll.

—Isto é Impossível ! exclamou eba. 
devéras desorientada ; i>erdi decerto  a  
ra tão ... não p< sso acreditar o que 
vejo... é a minha lett.ra Ei' a mi
nha le ttra  tão  Ismi im itada, que é 
para acreditar que aou Sí»mnaml>ula... 
qtie...

E a  Ba<sc a ra t delvou-se cahlr na 
poltrona, n*um estadi» de #lneerldade. 
•Ao Ingenuamente assustada que o 
condo ajoelhou a wua p*’«.

— |VrdA.>»mc, Luiza, perdôeoue o ter 
duvidado da sua innoceuoia !

A (íondessA cingiu o marido nos bra 
ços, e fwirou-lbs os anéis dos cabdlos.

— Ei quem não torla duvidado ? m ur
murou vila.

De stlbita ergueu-so o coude Artoff, 
dizendo com uma gravidade qu** teria 
feito esí rern̂ r*»»- <h rnais resolu
to s  .

Ei o homem do norte, o lionuim sii 
jeito ã "colem branca,*’ o fidalgo «tn 
cujas veias o sangue d<»s velhos t á r 
taros, endireltoii.-se ameaçador, fe
roz. e jurou a morte do presurnpçoso. 
bastante  atrevido para  deixar p a ira r 
uma suspeita acerca da  mulher, a (piem 
elle conde Artoff, tivem  o arrojo  dp 
dar (* seu nome. him seguida deu um 
passo pura a porta  : r sem duvida te 
ria saido para  lr procurar Kollaud, a 
•piem esbofetearia obrigando-o  a ba ter 
se inimedlatumente, sem mesmo lhe 
onr íeiiijní d»1 cXplícu!1.

A (•■•udessí, porécn. m ostrára-se d** 
tiovíí Ibe-caret, qimr dizer, a mulher 
que outr*orn subnicttcra o tnoço russo 
íí sua voitiMile, e qm* nào abdicãriv (t 
“eu doniiuio s-não no dia cm qn * jul- 
gdra n sim missão term inada

— Náo ms) i .. disst» clhí : não saia, S 
ol;a-me,..

K manifestou ta l auctoridade tuw o-

Ihos e rm voz, que o conde náo deu 
nem mais um passo.

—Que devo então dizer ? disse elU».

— Eista lettra, retorquiu a  (‘ondass 
su, continuando a  exam inar o sobres- 
evipto. assemelha-se tno perfeltameti 
te á miuha. por força lhe causou ver
tigem, •• ern quanto  lhe penetrava i, 
coração mna suspeita horriyal, com 
meuf u de certo as nuns recordaçaVs, 
e deu-lhe no seu espírito um a feição 
que rião conseguiríam a ttiu g ir  nos o- 
!hoa d > um homem qne estivera,. a 
sangue frio.

—Ei* possível... disse o conde : mas 
essa h-ttra V

— I m a de d u a s :  peoseguiu a  B occ»- 
r a t ,  ou o sr. d “ (Tayet se g a b o u  de le r  
o b t id o  de mitn u m a  en tr* c is ta .  iun io ii 
a m inha  le t tra ,  e s«> p o r to u  eta fjm ,.tí 
m o um  miserável, (tu não  ha ein tu d o  
is to  u in a  das  e x t r a v a g â n c ia s  fnexpti 
caveis  do acaso , que fazetn ns v. /es 
com que  dois hom ens unscidos tios nu- 

.Hti ,],i n u tro ,  e .pie iiijin -, t 
•ma \ i Ia r e e n c o n t r a r a m ,  se Hssitne., 
üicm n*»rf-‘u,im ente , s ipie .l*e«ra Ve« 
d e ten u in o u  qne houvess-  d u a s  tiiuihc- 
res cstkctam ente som  a  m esm a I-r 
?ra.

i* 'tmtihíir >

pflGINfi HRNCHQDfí̂ B ILEGÍVEL
Labim/UFRN
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*.:t Economizadora Paulista
C A IX A  IN T E R N A C IO N A L  D E V ITA L ÍC IA S

irrreRHAC).
Oi WtíQtt

IHKBtTWlM
Presidente; Suimdor dr. Lute Pias» ex-êecretarlo da Agricultura, « -  

chefe de Policia do E. d a  8. Paulo*
Secretario: Commendador Leoncio Ôuigel, io d o  da firma Silva 8ea- 

bra At (!. da Fabrica de Teddoe S. Bernardo.
Tbesoiireíro : Dr. Gabriel Dias da SUve, dlrector da Companhia F a

bril 8. Bernardo.
Gerente : Dr. Clandlo de Som e, uiedlco e capitalista. 

COKBELUOWJCH
Cende Pratea, dlrector do Bttnoo de 8 . Paulo.
Bar&o R. Dnpr&t, dlrector da  Companhia Industrial.
Coronel Fernando Prestes, vlco-presldente do Betado de S. Paulo.
Dr. Pedro Bontual, medico e Industrial.
Rodolpho de Miranda, Industrial e capltaliista, proprietário da  F a 

brica Aerturina, de Plrodcaba.
Dr. Joãn  Alves Lima, proprietário e capitalista.
Dr. Victor Godlnho, vlce-dlrector do Hoapltal de Isolamento de 8.

' Paulo.
. Pia to  de Queirós, d a  firma T. Queiroz & C.

Fttndâda pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de l9Q7~luftaHada em IS de uarÇo de Í00S
imetm m  mcuw n  m uu  rimiu ou wmm  rumntiu m m m m i»  ntmii rm  • cantai n ut rnurm m ihk

Regktrada na Junta Commerctal da 8. Paulo
A “Pconomizftiiori Paulista” é uma so- uma pon»rio vitalícia, EM DINHEIRO, no 

eiedade mutua com &ppn>v&ção © fleculisa - flmannos, [100 | de 10 maxima).
çâo do Goveruo Eedornl, iui/o üm 6 eetabele -------
eer uniu pensão vitalícia, mensal, ©m dinhel- No cano do soeio falleeer antes de chegar
ro, aos seus soeios. Tem duns caixas : a a receber r. pensão» a assoeiução restituírá 
CAIXA A e a CAIXA B. Os soeios da CAIXA uoe seus herdeiros tedns «s contribuições 
A pagam 5$ de join e 2$500 de mensalidade uue elle tiver feito. l)amlo-ee o fallectmeirto 
e terão direito a uma pensão vitalícia EM depois que o socio estiver no goso da pen- 
DINHEIRO no fim de 15 annos (150$, ma- são, esta ficará extincta, sem que aos her- 
xima]. Oh soeios da CAIXA B pagam 5$ de deiros assista qualquer direito, 
joia e 5$ de mensalidade e terão direito a -------

de 4 oortis em deante.

É ut umlca giio ftam zorftloi de ende* 
netas dr O em 9  nrim  r nm ORAKBE 
MOHTftÜOno dia de Natal; u t r io —rir- 
adu Ira Isenta da |MiUmnrntn Uns naen- 
talldadrs.

As pensões serão pagas em qualquer 
parte, ao Brazil ou Extrangeiro, oude o nu 
cio se achar, por trimestre e não por mciiich- 
tre, corno outras pagam.

Os pagamentos antecipados de I anno
™  -----oh pagamentos

pagamentos de 15
gos&m da redueção de 5 
de 10 aimos 20 % e os 
annos, 15 %.

ACHAM-SE ABERTAS NOVAS INSCRIPÇOES PARA PEDIDOS DE CADERNETAS

J .  J u l i o  P .  d c  M e d e i r o s ,  a g e n t e  g e r a l .

PÍLULAS 10 H I O  R I U
PREPARADAS N0 LAB0RAT0RI0 D0 PflARMACBJUCO

Leonel A. de Alencar Mattos, succs.
RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 27-A

—^  - CEARÁ —
A# uniem e verdadeira# ado fabricadas p d o  pharmaeeutieo Leonel A .

de Alencar Motim, mtees.

Estas maravilhosas pilulas são empregadas, com 
extraordinária vantagem, nas febres amarellÁ, ti-
PHGYDE, BILIOSA, RKNITTENTE, INTERMITTENTE, PNEU
MONIA» DERI-BEK1, UHEUMATI8MO AGUDO E CHRONKX), 
DY8P/3PSIA, SYPH1LIS, PESTE BUBÔNICA, etc.

E excéllente depurativo na dose de uma pílula 
por dia. Nos casos de

P R I 3 Â O  B G  T G N T R R
devem-se usar duas á noite e uma pelamanhan ao le
vantar-se. IUustres facultativos e pessoas curadas 
afflrmam ser o melhor medicamento para desemba
raçar o ventre. Fiaalmente este maravilhoso prepa
rado deva ser empregado em todos os casos mórbi
dos em que o doente necessitar de nm purgativo de 
acção prompta e energica. E superior aos drasticoe 
exfcrangeiros, conforme attestam os illustres clínicos 
dr. João da Rocha Moreira, dr. Helvecio Monte, sena
dor Pedro Borges,, dr. Firmino Dorico, dr. Barretto 
Sampaio, dr. AureliG de Lavor, dr. Meton de Alenc&r 
e muitos outros que nos seriam impossível citar. Re
unidos todos os elementos de um medicamento supe
rior mente manipulado, devem ser preferidas ao oleo 
de rícino e á jalapa porque nâo produz cólicas nem 
irritações gastrointestinal. Gom estas pilulas podem 
se obter o mais leve purgativo como o mais energico 

drástico, conforme a dose em que o doente use.

M O D O  D E  U S A R :
A um adulto..........  5 pilulas I De 3 a 7 annos-........  3 pilulas
De 7 a 14 anno»...... 4 pílula» 11 anno..,..*.......».*.... 1 pílula

AVISO IMPORTANTE
Quando pedir o vldrn, pedir com a  firma LEONEL A. 1>E ÀLENCAK 

MATTOS, 9UCC9-, porque mm esta precaução se expõe h

M5>

rQ>

1

uetar uto medicamento purgativo (alaiâeudo n, 
portanto eem nenhum effeito.

cm nn» lonruiu i ziwiimtr nwsrim 
N a t a l* A n t o n io  d e  P a u l a  B a r b o s a

F. S0L0N & C
Succ. de Viuva Barretto & C.

FABRICA DE

Fiapo, Tecelagem, leos Vegetue e Silião
EM NATAL E CARNAUB1NHA

E nd. T e l . -  JUVINO
Caixa p osta l n. 6 -C o d ifo s  u sa d o s : A I  e  Ribeiro

F A B H E S  DE TECIDOS

RIO 0RASTOE DO NORTE-NATAL
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